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noticioso

,'de ouro sempre f?ram alreali:\lãO d,e'asPiraçõesl'::, dr. Pedro Ferreira. Silva, Sete de seten:ro, a partir da Ponte Nova �aminho de
d'aquelles velhos [urlsconsultos e politicos,tradu- Hercilio Luz, Lauro Müller,I5 de Junho, Victo- B

'
,

zindo as ídeas da gloriosa Academia de S. Paulo.' ria, 13 de Maio e 15 de Novembro. srueque, á Vargem do Ranchino indo ate

E' amar, numa mesma contemplação, o passa- Foram cantados, du:ante Cf perc!lrso, al�m do ás ,�ivisas de Camboriú. cuja municipa-
A columna 'de honra de nosso obscuro' [ornal do da Academia e o passado da Pátria, é retem- hvmno. da Independencia, o da P_roc,la.maçao .da lidade se comprometeu a fazer o trecho

não podia ser mais fulO'o'uil.btemente dCcjlpJ;t.d,a R bl d E t d d Bd'
,,"t perar a' nossa solidariedade de estudante!' e de epu ica, o. o s a o, a, sau aç:m a an eira que foss.e necesaario para pôr em Iranca

hoje do que com o resum0O'll��qração b�llis��)lla �ue brasileiros, vasando-a naquelles versos de Mistral: e. Cara Patfla, pel?5. Collegio Itajahy, �scola Pu-
CO

-

II I
em S. Paul?, a �� de A",qs,to, ao ser.em m�uou- (�Quero a minha aldéa mais que a tua, porem bltca. do Sexo Seminino, .E,colla Allernã e Escola

. mmumcacao aque e ugar com a séde

.rad?s,),:or oocasl�() d� �i3,�a do anm,v9:sarJO da
a grande Patria mais que todas». .

Publica do Sexo Mascu.lmo. do municipio,
4NstIGU�\lao do� CUlSOS juridicos no. Brasil, o� re- lista exaltação do passado .diz 'mais que um M�recel11 .trancos elogios os es�orç?s que esses '11. municipalidade de Itajahy compro-
tratos _dOS Directores que t�m. tl�O, desde .sua I' simples assámo de. vida da alma acaderntca. Si collegios, assim como o Lyceu Infantil e a Escola metteu-se a concorrer com 60 dias do
funda\l�o: ,� Faculdade ?� Dlr�lt9 ? aquolla eida- vive a alma acadmioa, ella não é um velho alaú- Municip�1 do Pontal; dernonstrasam ter empre�ado I
de, proienu o qu�rtan::t� _

V lOtOI Konde�, e�se de adormecido, cujo plectro se perúeu, e que par� abnlhantar a festa.apresentando-se as rnernnas
traba ho de um 'homem e com a ferra

conterraneo que. ta?.se",ul3s esperanças �n,splra apenas estremece, quando sonha .com aquelle vestidas de branco com fitas verdes e, amarellas. menta necessaria.
de que o I ta1�.hy vrra a ,0rg�lhar-se Upl âia do passado tríuruphal, em que a grande voz pro- Devem?s, porém,destacar a Escola Publica do Sexo Todos os' moradores das círcumvísí
ser o seu .. berço, como :;0 �:gu:ha actualmente phetica destes velhos aposto! os enchia as arca- M�sculll�o cujos alu,:nnos �e apresentaram todos nhanças por on de passa a estrada estaõ
dll. s,�r G b�r\lo de Lauro Muller.

,

das deste atheneu, em que as suas vibrações po- ullltor�TIlsad.os.- calça de ç?r e blus� e gorr? bran� d
EIS O discurso a que nos referm�0s: derosas oram a' vida de um paiz inteiro, cantan- c os,. com distinctivos das cores nacionaes, o que, e prestan O serviços. E não só dall] como

N' II.
.

id d da All ,lo. 11 I ' do nas sombrias saturnaes do C01'1)(') 'onde Alvares mais uma prova do zelo e boa vontade do respe- de Itopava
:

e d'esta cidade diversas pes-
''í as VI> nasuniversi a es a ernanna.ce: u as

d d
"

crivo rofessor Donato /iIi io Cam os
•

t ff
'

I I
geradoras ,�o assorubrante p(!ns�meJ!Jto germanico, , de. A9,iev,ll o �101 e.ava a sua 'a�ma tumulsuante .del

' P,' . o Aup P', soas em o erecic o seus auxi ios. "

t d ltun ,oC, d 'd' f paixões nas Illumínuras rnaemãcas do verso I,ns
Tornaram tambern parte na testa grande nurne- Bssa estl'ada será d.,@a:rande,svanta,-que ttec.e a ran�t a 'cg 1l.I: mo or�t'd uas orças í1a�lmando na lyrica fraO'o�osa de Castro Alve- ro de senhoras, autoridades, consules e representao- ,

, . ,'�'
�al11m �. mtn o a�a e�I �. r�s��l a .o: l�e�pr� e lan\lando a sementeira 'de ouro de l;O�OS idea tl'\S das Soci.edes' Perseverança, Edelweis, Est1,'ella gen� para nos, P91iS eXIstem na Vargem
ylCon un Ive �

o

d
ze o, pe a ��c�f �na r�he �c u: es na penna e�-anO'elizadorít de Assis Brasil

-

d'Oriente, G�tamny, Atil·uá.ores, Treze de :Maio, do ·.Ranchinho 'e adjacencias muit0s la-
(O c.udl'SdO pOl' �n o <.lO� \l�� lâl U e tga �r d� ,a A Academia do boje. COl'porisando as' �l�a� Vi?'!te Oito de Set�mbro e Centro 4formosead�r. '

\'fadores que pl'oduzerri b:astantes cereáes
ruom a e em conservaI lIa amen e a ln 15Cl-

d' _,". .

'

. Voltando o prpstitó ao paco munici ai e'de' ois I .. .

<

jplina romantica, a vida alegre tonitruante do a.n� tra lcções ,nao e uma estatua ll1alllmada, como, ,

-
. P, P, e tem a maior dIfflCuldade para os ex-

t' t d t LI
-

q' é t d I d na allegorla do poeta a empedrada mulher de de ter faIlado O sr., Marcos Konder, presIdente U,O t
Ig� e� u anUe a

. e�:ot ue o a a egen a se-
Loth olhando sómenta' para traz' sinão um 01'- Gremio, agradecdndo'a todas as pessoas que concor- por ar.

'cu apr aque ,':s Idn 1 u'ub°s:Z' .

've t d t gani�mo resumando vida e aC"ão' p'elo alento de reram para a festa e erg.,endo diversos vivas, a'
,"

ar uecaSlao os J t eos, rlVl o a a ra- y,' b d d' 11
.

.

I f'
dicçãO universitaria nos serOes ruidosos dOIl Com- ideaes altissimos que lhe aponta este seu proprio an a e maslca tocou o ym!lO naclona. e OI A Sociedade Guarany, Ja acostumada

'm.ers em que os estudantes psalmodeiaru os . .-sr- passado.. cantado novamente· O .hymno d� ,mdependencla. a contar os seus triumphos pelas featas
.sos do COfmnel'sbuch-a biblia veneranda (Ida sea- Dest'arte, i'L vida academica, apesar de revo- No percurso da marcha CIVlca" q�ndo cess�- b

'

d
.

I
' .

r" 't 'I 1 ,1uciodada pelas mudanças do meio e da épocha vam os lwmnos,tocava a banda de musIca e SUbl- que ceIe ra, acaba d,e' conquistar mais
; emlca, e, ao ve '-os JU al', num ri ua .-80 emne e , '" '

'

:; am ao ar -foO'uetes uma vl·ctorl·., sobre a s th' d
.

.grot"sco a um tempo, «de. ser, e fioar eternamen, CORserva sempre a sua harmOllla e' contmuldado . �' .'

.

. , ' ,
'"'" ympa, 1:). e nosso

te um leal e tiel Bunch'�, e, numa allianoa mag- .ao cnieno!" movimento da n::lssa v�da de' hoje, sur-, ,D,tlrante C! dia estiveram embandeIrados tÇldo.s o� publico com, o espectaculo levado a. ef..

niflca do pas!,ado da universidade com o passado gem; não de seus .tumulos, mas d� fundo de nós edlficlOs public@s,o� dos cOflsulados� os das sOCleda, feít,o no seu salão-theatro,ba noute de 7

da Patria, cantar velhas lendas de estudantes é mesmos-porque la estão pantheomzados em nos-
des e, todC!s os �avlOs �I'lrto� no p::lltO.. d � b

"

-cand'idas bailadas do Rheno, cada Btudiosus 8YOCa sos cora\lões..:...todoe estes nossos actepassados il- ,A nOI�e estIveram Illum!nadas a� repartIções pu- e '}"etem ro, em honra de n.olSsa Inde ,"

a figura legen::!aria de um Sigmund,um Siegfried l�stre51 que,embora a,uim�dos de ti)nd�ncias outra� bhcas e dIversas casas partIculares. peijdencia com o drama Gaspar o Ber-

ou um Lohengrin ,brandindo como aquelles, a sua. estas rl'\presentavam asplra\lões parCI�es, determl
. ,

,

ralheiro, que teve, por, parte' dos iQtelli::'
�spada e levando' o seu grande sonho para as de- nadas polas circumstanci�s politicas e, soci�es da Nu domingo ultimo, em Blumenau, gentes amador'es srs. Marcos Heusi (Gas-
licias de uma camaradagem franca e para a vic- quelle tempo, do nosso ldéal de hOJe, .d�ctado, um grupo de ce"ca de 35 pessôas per ) J

-

l'I B d (P l d
toria do espirito intemerato da Patria, a Vater- assIm pelo n?sso., passado .e pol�s solICltações ' , .

I
•.

'

" .- .par" oao II arquez. ran ão ec. ro e

1and gloriusa que :.urge, no final do Comme;-s, t�das da conSClenCla hu.m�na,-o trJUmpho gran-
tencentes a SO�Iedade Gymn�stlCa d al�l': Andrade), Felix M, Brandão (D, Jose

nimbada pela apotheose esplendente do hymno de dlaso e. c?mplClto do Illrelto. levaram a effelto uma excuraa:o de SU�I- de Mello)� Arnoldo Heusi (Diogo), Frida

Fallersleben: O DIreito que, abalado pela revolução mental da ao celebre morro, conheCido e aV.ls- Sheeffer (AdelinaJ, José M. Brandao (Le-
âatria! com a mão para o ceu e de todo o que sacudiu, o m�ndo scientifico de um marasmo tado em todo este 10nO'o valle do ItaJa e.l) C I S'

.
,

(�f th ') d
<lol'a\lão 'eu te' juro amor e fidelidado até a mor- secular, enrJqueCldo constantomente com os tro-

'

. b
- on, e ar os lo: eara l�a eus, o esem-

te!»
,

pMo!! das outras sciencias, dilatados os seus do- hy-ao morro do Bahu.
• . pepho mais completo e cabal.-«Exígir

Bem haja eate amor do passado que cerc� as minios pela. multiplicaça� prodi.giosa dos pheno- Pela madrugada d'a.q1:lelle .ÕI� parti: ,JIl"is e lB?lhor de amàdores do que 0 que
velhas universidades da ct,ntomplativa AlIemanha' menos SOClses e subordmacao. de rela\lões qlle I:am a car.ro,faz�ndo assl�!l a v��ge� ,at� ·acabam cte fazer agora 01:1 meninos do
de Goethe de um halo de- encanto mysterioio e lhe o�'am extranh�s, abobera c ..da vez mais o a casoa comrue,rClal do SI'.' B.ublIoz; d ahl;, Guarany,na representação do Gaspar ó
,de prima21ia intelloctual, sempre invejado, ruas orgamsmo da SOCIedade, ponetra até aos sellS .

•

nunea arrobatado ;pelas outras da tumultuosa AI- ultimo!! recessos. constituindo a. forca de gravi- segu.lram a p� por. uma picada para o' ,serralheiro, é absolutamente impossiveH»
lemanha 'le Bismarck, bem huja este amor do ta\lão d? cosmos social ou. o ether ,vivificante Ml?xlmo, subIrani O morro, p I'ocul'anrlo eis as palavras que ouvimos da um dos

"passado, irmanando uma mocidade forte hoje eS- no ruomsmo .do mundo SOCIal, preench�lJdo to- attlllglr ao l:Ieu c�me·. ,

. ,
espectadOl'es ao cahir o panno' sobre o

·tudantes estroinas que adoram Gambrinus e das- dos os seus mtervallos e dando energIa e co-
,

Havendo preVlamente combmado, das ultimo acto da festà dramatica de ante-
concertam a harmonia das. noites calmas com pÍl- ordenaç�o. a todos os seus fact IS.

7 d t d' li d'
'

tusca�as estridentes, que enverO'onhariam os re- O Dlr'lltO, que aeaba de entrar como o Sa-' para as 8 .a nou e aque e. Ia accen- hontem. Por expremirem essas palãvras
mendões medievaes daquella fo�mldanda alO'asar- tyro da Legenda, no Olympo da c�sclencla das deram no mais alto do morro, um g�a.n- exactamente o que sentimos a, respeito,

,

l'a,.nos Mestres-Canlores, de Wagner: ma; que nações, a principia fraco. e ludibria?o, d'epois, de fogo de bengala, OsPadres franCla- com toda a satisfação as fazemos nossas,

amªnhã, em que custe ao burgnez--a quem (':ha- empolgando com o seu en<!anto, domInando com canos, em' BIllme.llaU, percebendo res- N'aqu.ella noute foram inaugul'!tdas as
marir biblieamente.philiste_u o, corno jovoIl;s Davids, a sua nobre�a, ill�minando.-se de prestigi?o trans-

'ponderam accendendo tambem UUI outro
,góstam de, �pedreJar, sorao os protagonIstas aus- figura-?e em JlIplter. oml1lpotente e val.seg,tar- .',

.

,_ .. ,.
tres filas de Càr'uarotes que a Sociedade

teros e .donll�adores no tablado da vida publica; se, ao tarono, dOl]de proclama o seu triumpho fogo em �guae8 con,dl�oe�, o qual fOI '\1S- acaba de fazer construir e qua vieram
. 'bem haja, nnl vezes bem haja este amor do pas, pelas pa�aYras. solemnes ,do. duqus de Almodoar; to; com grande satlsfacçao, pelos eXCUT- dar ao interior do palacete Guarany urna

.sado, communhão augusta de sentimentos que, na Con!e:encIa d, Algeclras, e no Congre�o s,ionistas do lugar em que se achavam. outra fii",ão ,de elegancia e muito de
;perdurando pela vida emfora foi quemlsabe for- Pan-Aruencano, pela voz assombrosa de RIo A t d d t" h

.,.

'ça do unificação e é ainda 'de c�hesão' de' uma Branco.
- O anou ecer ,e segun a- eira c e- aceordo com uma casa de espectaculo-dra-

Patria I Deixemos a relevante significa\lão da.. 110me- garam, todos de vo,ta a B!umenau, maticQs. O aspecto do theatro, na noute
Senhores:-Foi-se a Paulicéa famosa, a Mec�a nagem que ora rondemus aos venerandos directo-

,.

de 6& feira, e r<l dos mais imponentes pe-
iaccinadorá das aspirações e da phantasia louca res da Academia:. corramos os reposteiros do Tendo cheg�do �o l!_om Gu'1.lherme as la profusa illuminação externa E} sobre-
de toda a. mooidade brasileira, a pequena Athe- passa<io, para qoe �or,rem de, la a g:,aça e a, for- lampadas para lllumuU,lçao a alcool, o sr,' ,tudo 'l'nterna do edl'ficl'O, p':'l"s C:,lrn",I'O-
nas que tlllha por coração o lummoso Ag()ra des- çp. sobro ,a nossa VIda do hOJe, que val, enslllada \" � .«

ta A,ca?�ruia.' e, sumida nã (jivillsação que ahi por aq�elle passado espJ?ndoroso, caminh? b.emdi- Edgar von Buettner,ate o fina do mez,fara tes �replet� todos de familias e pela ex

vem umfcrmlzando. almas e classes, a figura abr'an- to do rdeal sober�no e lmmaculado do Dlrelt@, aqui com elbs a installa;ção d.�quatro com- tra�rdinaria concllrren<:Ía que hoU\-e de
cadabrante do antigo academico de S. Paulo, vi- E q1J.ando salnrmos ?esta casa, pro�estalldo, bustores, a titulo de expel'iencia.As 'lam -, espectadores
vendo, num mundo á parte, a vida desta casá, jl0mO o estudante de Heldelberg, que a lembran-

. ri . b 'd .. b Bt'
.

no arrebatamento de suas tradicções e de seus ça desta Academia ha de cantar-nos nalma qual pa as_que aca a 6 re",e er o sr. ,;ue - Ao ser levantadp .o pal1no para começai'
'

'ideaes, e aponas uma visão, querida 'de um s,audo- a �ecol'dação suav!ssima de uma noiva, quando tner saq, tanto no tamanho como_ na forç.a o espectaculo, appareceram em scena qs .

so outr'ora. Desappareceu ... :) hoje, por ontra, as sahJrll1?s, semelhante. a Zarethr�stra de sua lepa I de luz, o duplo das que estao funcI- Directores�da sociedade, lad-eanda a gra
nuvens esfuziantes do tempo, espreita a nossa mysterJOsa onde medItou o sublIme evangel�o, a ol)ando' na illnminação pub�ica de J oin- ciosa e intelligeme senhorita Rosa Pere;
salldade aquelle velho n�undo de estudantos na apostolaro grande futuro, em que. no lunnnoso v'll
indecisão brumosa de um sonho. Mas' lá não fica, estendai daa civiliza\lões, se divisa a Patria forte,

I e,
" ra, a qual segurava uma haste ele cuja

ram felizmente; não se foram, naquella derroca- feliz e unida peLa gra\la do Direit,o, estarão sem- extremidade penfiia a bandeira brazi.Jeira
{la dolorosa, os sacro!? numes desta Aeadonlia que pre éomnosco as· vossas bençams carinho�a:s, vo- Da Capital Federal, o sr. João Ernes- e' recitou enthusiasticos, versos a propo-
'Üra palpitam e scintillam no amor, sempre ardo- lbos mostres e mestres santos da Academia de to Vieira d'Alluiar' que era. confol'me di.z, 't d s I d d

.

N t
'

roso da l?ocid�de pelas tradie\lões gJorio�as e pe' Sã,o P�ulo, symb0lisando o. nosso amor commum �
SI O e nos fi, n epen enCla. I' es a OCCU-

lo passaao luclllante desta.casa ainda N'ive, mer, o InspIrando-nos a nossa fe commuru! � amigo cio desditoso Domingos A.racaju, sião, da um dos camarotes, o orador da

cê de Deus ainda vive, nesta Academia, ú amor fallecido ha pOUCO entre n{Js,' e'nviOll sociedade coronel Eugenio Müller � fallou
'00 passado. ,

o�o a um cavalbeiro dIesta Cidade a impor- sobre a grata ephemeride nacional.
E' esta a grandilaquencia solemne aa festa de • d $

. . .

fi
boje que, como gloriflcaçãa imponente dos vene- NOTI (-"'IAS

tancia e 50 00.0 para ser entregue a VI- �:.A a luencia de e.flpectadores foi uma
ratldos director 's <Ies,te lnstitu.to, representa dnr ' ,........ . uva e a08 orphãos.O cavalheiro, a quem dasmaiores q�,e tem tido aquelle th!latro.
culto prestado áo proprio Genio da Academia de "

nos referimos, já se desempenhou d'esta
'8. Paul0 e um gesto. empolgante da mocidade Cumprindo um dos fins para que foi fundado, caridosa incumbencia.
sublimando a exéelsa vi,rtude academica do a!Uo� como nos' outros annos, o Gremio .Tres de Maio
do passado que aqui, como nas velhas universida: commemorou sexta-icira a data da Independencia,
-des da Allemanha..deve ser a colunma forte do com uma testa que, d'esta vez, se iev(ls�iu de um .

Na secção competente publicamos hoje edi-
IDur.do academico e que agGra, após a inteira cunho ,summamente sympathico. Extensissime pres, tal da Municipalidade sobre o empi'estimo que -A construcção da 'es�ra4a de ferro Pan-Ame

tr'ansformaçâo da vida do estudante, mais do que tito f0rmado principalmente por crianças, vestidas pretende fazer para a construcção de um mer- l'ica,na, que deve unir as tres Americas:"'do Norte,
nunca preC1: a .31' zelada. de gala,de todos os 'estabelecimentos de instrucção cada publico nesta Cidade. Central:i.e d0 Sul-está em via de re.llisação. Aca-

Transfiguram-na o 'mesmo oncantamento do d'esta Cidade e dos suburbi03, percorren as princi- E' tão gal'antid.:.. e vantajoso este emprestimo ba de formar-se a companhia Pan-Ãme1'icana Ra-

COmme1'8 e ,a mesma salutar edifieação. paes ruas, cantando, em diversos pontos, hymnos que, acreditamos, terá Jranca aceitação, tanto iZwall na 'cidade de Guthrie, no Estado de Oakla-

Memorar,a vida dos preclaros alltistites que patrioticO$. ,J
'

mais quentó se trata de um melhoramento que hom:t, nos Estados Unidos da Alllerica do Norte,
nesta Academia pontHl.caram, des-d1Cl o austero te- Pelas 4 horas da tarde, em frentb� ào paço mu- tanto interessa ao Itajahy. ' com o capital, de 243.794.000 dollars (approxim'<l
nente-general Rend0n, que tin'na para 'escudar nicipal" estando organisado o prestit9;".que ia do Com muito acerto prQcederá quem preferir dámente 730 mil contos.) A estrada partirá de

� nova religião a sua bravura marcial até o sa- leferido edificio ao jardim da praça d:i. fl1atriz, o cal locar .seus capitlfes neste emprestimo vencendo Port-Nelson, na bahia' de Hundson. Dali irá a

,íbio JQão Monteiro, majestoso e iUuminado em se- sr .. dr Pedra Ferreira, como orador offic'ial. profe:- 7%' a tel-os na Caixa Ecollomica, ql1e a:penas Winnipeg e atravessará os Estados do Norte, Dà-
us cabellos brancos, qual na aureolll exalçante de riu enthusiasticas palavras relativameii.:t,e li data, 'lá 50/0. kota, South\Dakota, Nebraska, Kanssas, Hoaklan-
:seus combates pela causa sallta, e que, nos au- tocando em seguida o hymno na.cional a eanda koma, Texas, Mexico, America Central, Panamá.

l�eos tempos de Bolonha, mereceria a honra das de musica Guarany, No dia 27 do mez findo foi dado co- Columbia" Eq'uador,OPerú e terminará em Buenos

lV0testa:des no titulo de rectO'l' magnificentissimus, Depois de terem os alu!11ll<ls do Collegio Ita-' . .. .

7 d 't' 1'1' .; Ayres. Serào construidos dous ramaes da es\rad.:t,
(() lel1'lb,rRl':a ev:angeu.zac�@ juridica do Brasil, e jahy cantado o hymno da Independencia, começou meço, po� llllclatn a e par ICU , [(:IS, a uma para o Rio de .lafleiro e outro para Valparaizo,
:rQlIt-tlU' iQ.S.seus mstos fulgll1'antes, flujas paginas a. marcha civica que p'ercorreu a praça matriz, as construcçao de uma estrada de rodagem" Aj extençilo to:al da linha ter<i cerca de ILOOO m,

Victor· KonuBf

Diversas noticias:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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lhas. Não será precisq construir sinão a metade -PaI' iniciativa da firma João Eugeni« & C�, I
provas da sua capacidade.'

,
"

'

lamentos' das montanhas e f)� cursos dós rios
• desta extenção, pois que' 'as estradas ,já construidas d.e Paranav,uá, corre entre os madeireiros do vi· - Jà foi depositado, na delegacia do Thesouro forbm omittÍdos.'
cobrem a outra metade.. A despeza para construir sinho 'Estado, um-a subscripção cem o fim de ad- em Londres. o capital necessario para a conclusão Não se encontra uma refercncia elogiosa às ri
as estradas que farão as ligações está calculada em quirír-so uma collecção de moveis finos doPara- das linhas férreas ligando ·os Estados do Rio, S. quezas prcverbiaes, universaes, do nosso sólo, á bel-
193.000.000 dollars (5So mil contos. A sua con- ná, com a qual serao presenteados o Senado e a Paulo, Paraná. Santa Catharina e Rio Grande do leza, sem par. da nossa natureza; á excel1encia do
strucção levará oito annos, Cansara dos Deputados do Rio de !_aneiro, em re- Sul. nossd cFm�, na. opinião de Sigaud, o mell,Q1' do
-o Conselheiro Affonso Penna, durante a sua çcnb(:?i�lentO?O gril_ll.de serviço que -e�l!es pr�sta- -De Aracajú, capital do. estado de .SNgipe, m��l�o. Que, çon�raste com 0: livros didacticos pu-

viagem pelo Norte e pelo sul da Republica, ate ram a industrír, do pinho paranaensc, indeferindo I com data de 12., telographnrafn para o RIO o se- blicados .no, Brasíl l; Nelles. nao se despreza urna
voltar a Bello 'Horisonte, percorreu 4.568 kilorne- o _pedIdO de diversos impOl'tadoreS,de madeira do

I
guinte . "O J01'11(J1. ele Se}'!),vpl�, diz hoje que G

j'uiZ'1 r�ferencira bilr,rosa tá, Republica' Argentina; aabam
tres de estrada de [':?rre e tez por mares e rhs um .RiO para qUB se revorrasse o augrnonto votado municipal de Garahú viu-se na dura necessilla'tfe-' se-lhe Ois progressos; louva-se a belleza da" cidade
percurso de 8.284 milhas. O futuro chefe da na- sobr-e o direito da madeira estrangeira. de estender a mão á cwidade publica, entregando portenha; eiogiam-se, com calor, as industrias trans-
ção ouviu 479 vezes o hyrnuo nacional c diversas -O governo do Paraná tenciona rur.dar, na-, os filhos à guarda e protecção do juiz de direito. O platinas e o seu rico cornmercio.
vezes também o da Republic« e ouviu. além d'isso, quello �s�ado _uma escola de. agronomia e entl'.e-I mesmo jornal. acre-scenta que os presos da cadeia

.

Para que mentirmos? Para que nos enganar-
251 discursos de saudações a sua pessoa. gal-a à direcção de monges da ordem dos trappís- ds S. Amaro percorrem as ruas, acompanhados. de mo�_� .. ' ",'

-Falleeeu em Nova York, em 22 do niez pas- tas.Para escolher o 'terreno adequado á estação praças. esmolando para comer.»-
- '-Nã'o contêntes com a reducção do numero de

sado, O conhecido nrílllenario' e ma·gnaca ferro. agrcnomica virá brevemente de fóra, a convite do -Os palhocenses vão dirigir um abaixo assig,:a· gráos de uma posição, astrcnoraica, 'supprimilam o

viario Russel Sago. R:('�mo. Bispo Diosesano, um superior e.os .'l,'rap- do 'ao Congresso -Estadoal pe?'indo "!i cn!aç:xo '<l,"e;1 E.stado do. ESJi1irito 'Santo, rP'9"r un? passe de ma-

Sag'e .que thüIª noveata annos de iflade, (Ira pistas o� 911.aes:-dlg'.a-se, de passagem-vja funda- uma comarca n'aquelle municipI..J.'., !:B.� gla, da lista, �os . �strados b,rasileitbs. que, po
um '�lÓs mais ricos' balil-qq@in)s elos

_

Estados Uni- ram e dirigem Identicos estabelecimentos nos Es-
.

,'.','1
" uurnx �! pirraça tola, sao� c1tad-bs sem -ordem alauma-aeo_

dos. Era homem dé energia prodigiosa 'e j,ló(le-s� l,eci?s. elo �1ina� e Bahijl.. i" _

oG=::'""�o . -

-"1. I gr�pl}ic! 'lo ?omipaJ, ou qU'l.I,qu,er o!ltra� Com'eça'll
qualsi �fI:j'rmar Que a1é os 86 anilas de 'idarl,Q llUll- -A.. sl�.u.açao J:la. RUSS1�" � tao gravo que das

.
i , .,._,

r J 'Ii, ,h '. ,p�\b l'!\�? tie Jap,ell'?! pag�anJ.,a MattQ.,.Gnosso e,-de-
�(ta es�eve) d:oent'e.1A sua.}elioJ'J�qe 'fbrtúna 'foi. feita 07. pr:o�lI)cJ�� só \l!-lstem Cinco, _lJa�'� as quaes não

Âr�Bntl·na· O' 'Br�a"Z�l'l
'.I!1I', , �pl51 ,ii?, A ?WZO�M' '.' ,. • •.

,<!"p,�íp'cjl'llio �,I?usta, d,e �ma,fecoIlonuia, qUR,�i'seI'- JOt aqlua.?ocret{lGo ,oE1stado de SltJ�.. . .'
,

. ,.1, , ",'1"1 �1 r�'I�nHple��ç,�� ?ilS, CIê!ad�sl� a suai desCFipção
,dida e deppis iwl' frli�E'iS119pet'ações qom titUl01l �NJo ,Ola 2.5 �o !Dez findo, fkou l)l1Cla�l'a a ll-, '1 ' [ h,· , �) Stao ,um c�H11ulo ,de d.es�esp'�lto ao, eO)11 se\1so. Cal-
de estradas de ferro.

•

:, Ilh� de navúgaçao en;tre o �razll o O'S Estados . ,r
. ,

" '11& ,Io�a}1: a CIdade d?, RIO ',de JWel'fo(?) no f!'lJ1elo de
A sua fortuna é calculada. de"100 ,a 150 Umdos ..da Ametlca d0.Norte; c.om. a pal-tlda do I .. , '

.

uma fOrmosa, bafua (qua\9), tendo em seus. arFe.
1lüões de doll'ars. '

.....
f
••

) j I':
f

, paq.uete Cfoy:,z para cs�e:p,aiz. A viagem de ida PaI' o�casião ?a visita elo ��nistr0 Elihu 'Roo.t' dor,e,s "as,,�i9adeell' I;loa. Yista '(?) ...e Santa C,ruiZ{?')
',(.' Tal pra a sua p?-rclmohll';!.\ que Jtlnha garbo e�11 sera ao:Jg dWEi.; ! r r. .' . ,���'gentllla, ii fOl.-Ihe. apI''ilsema.oa, u.m!: tJ'ab�.lI�o' ,f0ll,1 p��ac\�� ,pe, .recrelo_. do ,G_overno! S. Raulo é

.m��l:,llue g-asta.;a,.,menss, por r!\:IjlJlO �lll '·Glupa 00 -Aeaba.,do. se"l''ill]Jm: I!a' S,"ssa. o pl'Imell:O offimal dando.,copta,d@s, lProg:ilessos'em�hantamolh !:,rpa:,fl�al!e ;.de,.q)-larta,ou) q\l�nfa,ordem. '

qi1e os .SOClS calxenos.
_

Ia j16do� .os },l�S almor.ar C011gr(lSSo para tl'at[,\>:' da ,hng'ua mnversal E&Re- to �'aquelle PiÜ",' Os ,ljOSSt,S vi,si11lh08; ·4ue nunra;. r 4�sq�\!�ldqs_ld.eJlf1ue a popJillaçã@ avgel'l,tina. é a

r:o� eSCl'lptorlO da "We�tern P�1011», ae que, era fIanto.;, "

I' .'.: :.. perd�m �ec.asi[LO pa"a nos aviltfllr,interciilar-amn�Pi �h�' ,�)\),ll.0S,. c'ar�cf�.n:.� _�ihnicos possue na. America
-<lIl'eet.or, pClI'quo esta {'ompanh,a, dava .de aJ:illOÇar . -�u;y Barbosa, segundo, consta ao 'Dwno Po-· referldo, trabalhe, pro.curando .desfazee' a ll1ElJ�ml-, -lusao. m:orme élf l\allanoS (nas ruas de Bm:n0s
ç�·atl�lta,mepte.a todo,o .seu_,pessoaJ .•Tmha a_ m�- p1.dal', de, São 'pau],o. decJa.rou "que re;:,ignaria a fic.a impl'essãe que de nosso paiz l!)vara,l,o sr.. '\yres lalla-se mais italial,lo lue hespanhol), de

D!,a o.e cava.lIo�, rvas ,gallava-�e.lJun.ca ter pel'dlool su.á c4doira no S@llaup, caso s�j� reconhecido por R.oot. uma felNa impressa, na qual el:a estab�e-I alle�lãe5, de crnegros», de indios t de hespanhóes
\l1llb'�1l'0 cbm elles., ..

' '_ .'
.' AJ.B,gôí\S (l 91'. Seabra. '.,. , .1 ci.do um pal'allelo �ntl'e o Brastl.e a ,Argentma', I -d,lze\11 ser a p0.pulação erasileira ci:>nstitnia1,

'J'mha lal!j'unlas max]m�s. oll Cl��t,os' Jll-!eFessan- �EDl tem.pQ, o 1108S0 minist.ro sr.. Barão dG quasi todo. f\3ito, cO,m • dados fals,:,s (I inel!ItiFosOI,l) .e_n) sua"gmn, ryuJ1}!J9·ia. pOl:. negros e' mestl'ços.
tes, a sabe!',: "Qna.lq:iiei1' -ldwHL pOGe g'anllfll' UH fl,jp. Bra,llCo a.ndou ,com idéa ,tlGl hOBpedar os dele- ,e com infor,mações ç].0f'I'imente�l.paI'a l!l0.�.: Danrr'os _" � nQç.ão histoúaa, qllJe acoínp!lnha a errad.a

_1011f1.r, mas só um )lOl;n�t\l avisado, sabe guar- gados do, eongres.so Pa!)an01el'icaoo � custa df;,8-o- em �eguida esses. dados cli)mpa�ativos. '�lue �e OIi- l.1p'\\çia ge�&paphica. nãodhll é inferior, isto é, l'lão

Q�Ü-�.)) 1 I.. ".', "
.

'

...
:;�', " , I ve�Dol mas _as e:'\lg�DCJas nos 1l0t_(lleD·os_fi�,lmll1en:. f\()nt!'an� no serVIço .te1.egl'aphlco' de um �ornal �,:,.mellos lIJJusP � a!5gr.essl,:a. Náo podehl'os acre-

.

«O bablto das fellas � um preJUl�o .pala IilS ne ses foram tao exorb�tfl[lte$ quo elle t.eve, oe aban, fiulllInense: altar que na A'I:gemtllla SC1c-nore 'a r data da nos-

g-o'cios.� I ';.' :. _

- r

,�'" '1 '.,' danar esta inten<;(ã@, deixaudo a llO'sp�dage�l a Area em milhas quad9'Ciclas:' '\ �a �i�pçptin�eIil.ei-a, da imde.p;ndecia de um paiz
-' "OS ternos ,emdados_ oe ,lima b�alesposal COll- cal'gq dos .consu�l;l.ilos .. DesejalIdo, porem, fazer 'f ame!iJ,(8f,J(') l�IJ!ln�o,phe e impo.rtante. O secreto e

s!ituem a lTlol�or �·e�o'mp.éns?< �'a Iy�da.)t 1,. v.g m��os algUlpa ,cousa, ·Rio Bl'íl,nCO Dlandou inl� �;,�s�l'tina ! ':Ht��,�,' il�Wl0de:a.d_q ar'!,." ,de ridiculari.zar foi natur,1l'mtnte
«Um bem Julgador de cavallos e um p0!lIJ.ul-, troJuzlr. ,a expE;lnsa� do Go\'erl)o, algÚliIs l11,elllGl- " "', \., ,J�r'i' ], _,quem dlctou este di:parate" que não cOnJI1]enta-

gador de homOlls.)}
_

_

. l'amell,tos Jl91' ,hoteis dosti nados .!'l.os djp,10111atas. I'bpuiaçc7?.' ') ) ""III , '1;.'''1_ �. I
m.ps, . ·O"Bl;az'i_I. [i·dqlU_i9"io la SUaJ' inc!epenrlencia

I
em

Para que o seu cad�vOl' .não f�s�e pe�:�vbado .N'e'�ta .o)casião hOl1ve"uin, hoteleirG. muito. fim)' Argentina ' , .'5. 5íO"oOO i 13 de, -/J1i.aio de 1822,}).': : "

r;a bua ,CO\l,a. oomo lo) e. do mlllwnarIO A. T. que eXJglU quarenta ('.0�lt'll? só·r,ar·a,consentll'.que Brasil. 14.333.915 ''l.li deamt,e 'dos justls"1lJ10S 'resehtimentos' nos-
,Ste;l'\'art, mandara, COPS_ti'!l!)!' IHP tUIlkl'llQ de,' con- se, fi7.essen\ Jlor cGmtados cofros do ministeI'io; no Habitante� por t11'ilha 'quadrandà:

! s.os, os �JYP0,:r.ltas· jornwes de Buehos Avres d'izem

creto. e �ço, qU\) f,tãO m�xpug!l.av�l quantou,l1la; pril1leito�.Ulldar . elo .s�u.hotE;llf dpil;l quartos de ! qut;!_ éllà,esigl'lio doa.iI1l!'lI'oosa,brai.ileira fermentar 0-

fortaleza! ':.
. .' ., '0 I' .'); , • I banho.

. _.. ;'.. Argentina . " ,[10, I , .",S, diolh ipexist(!n-tC;li e. d.espeitos - esquecicles! '

, '':'',C�lllOÇ� Dle di� 20 .,do cOI'Í'en.��, o'1'��e�sE;l�: ._, ["'Os ba�lqu0iI;os-1 das . pljl1ciplj�s prar;as eur�- Era'sil .' ': I
.

1 , , '1'.! -4 ,I/,�,; _,*Ai-nQ� alijf,s�.n�J�stram desleaes e pOtlé� cava:.
melltq aa,lClda5? .d0 .

Em de, JahemJ? Senalm�r s, ,]!lo,::;>. )'ecJ..lsalll-se faz�1 o, eD1!J)l'estllil;l:QJ necessarlO_ ,1'1!!�tIÇ,QS, fIeg,Fos, indig�nas: II ,1.' '. lh(!lros os no�s.Qs... \CIZIfln0'S,q-ue, nM!ltendo a l-iombri.

12eputado,s. ,nle�lcoS'J JQrnallst�1:i,c ardygg'iI'd?s, l<t�- para a yalorisa.çã9 ,do :afé. brÇ1zile.il'o: DI'z .L�rm Arg�ntina
• - )Il.'OÓ'O tl.aJeA� aceit_�e!}:t. a_ Isj'túação'ql!le crearàm, envidam

Claes à01,l):xelcl!i? e Pta, Ma:J�h� 1·,fuPfclOnIH�o� �oth�chrld, que tal ,pro.le?to �.on;;t1tma· a . pel�r Brasil ',; ,f ). - 8.0R'i':'7if estQ!9�S(, pata €er;earem o l'l-OSS@ a�to de legitima
í�deraes e mlm.l(ppaes" J1�gocl�lltes ei.opelmI10� eon:bmaçlio que S"l podIa 1Il1.�gIilarpara c.on�eglllr, _

.
'

.. u d.eteza�e repl!!J_sjjJ.1 '
,

'

tazem lparte d'as ,Clversas commlSslies ncanega- r o �ugn�ento �o proço dQ. cate, pOl'qlJe � alta do
. Popul�çao das duas capitaes: f.Jj)t •

.1 "

ua;; des,s.e tr-aba:!Jh(ji" ,'" r art1go ImmedJatalllente acarretal'la COlIlSlgo O au- Bur,nos A�r�s . ,I" 'tI 1,�- 1 •• 'I

,��a.ntos J;luFl)0Pr prcmet1eu, vi.,r) ap<J3ra!1i�,de- gruerlto da pr0dnc.çíto '\') a reducçã'O do ·c.or;sumo Rio de Janeiro ,
"

'

J.;

ppis d� '30 ele Sotembr®, �e <J.enlO)',andp .,aqui; Ulll ])e10 encal'ec.iment® àé pl'e1o. Alóm disBb o emfl RemZas: I

PI
' .J

fi
" ..

mez':e tl'a.rá eOl;tJsigo o seu �')i:'0pJap? 11� 14.,
,

]lrcl'timo li!,em' sOl!jlue1' .poda ser a'l'H'(lsent:1do. Poi'ê A-wenti�a ,'- libras esterlinas
..

•. ,an'llt,e,(I, 0Dlu�'I'al'lvg:@.._Eni Ontario, flO Canad�, no' ala 2·8 do mez como s, ha d';) apresentm' á slll:)scripção ,um: B
to

1 ),)) " U til) U I U Ull
fipdo,"o SI(•• ,Gr�ham Bel.l se' elh0;l' a. u'ma altura- emp�lestimo ,cujo' .opjeetivo é f,!zor augmcl)tal' ú rasl.", '.

"

de 1'0 !lffltros do sole, fI·.um �eroplan,o, com o qual. p'reço de um pl'oduc.to .de 'primeira nec.�ss:dade? Di'l!�df publtoq. "
r ,I �.

depois �e fazer, ç\iolvçees corrípletas 'ell)' tpdo. o§. O qge àe 1'1'oferenciElJ devem fazer os pai2ies pro- Argentina, "I libras esterliRas 94.50Q.'@QO '
. Afi�ra bi'azilei�'a é abundante .em plantas

sentidos, voltou ao StU pon',o. de p"rtici� éom g'ran- ductores e tratar de ar�lgmon'tar GJ"ípTeçO do café llrasil )l_ ,I» 176.000.00Ó, côm â pro:pioctade ilepurati,va. ,

dD 'Iaci·lidade. A granci'e novjdatie dq �Wi!relho 1! graças a Uill augrp\)nto d'::1r seu C-.0.J1S)1mo. 'I Expor.tação:' I, ()j, "HeJ. a,l2:umas de acção tilo ,enoJ'gica;'e jDfOmpta
ser mo",ido por energia- elertrica, piFoav 'qa na t@r.-· -A sarrá <;ia caré, em S. Pau�o, para o anno esterl'inas 8ó'.00d'.000 gue"p�odllze1h â�lrilimçáo e assol'l{ba'o. I!lQ)d·ifican-'·
ra e transmittida a,o apparelfto.\sel1lllllJ" Y'Q c,jel.Lné- dé' i19dG a 19°7, [9;�calcl!lada ê'm doze milhões tre 'B!\rragsel"[l�:ina libras �q'rap'idamelJte P\3llE;ls affectadas, ào mOl'bus os

nhum fio. '.,"". zentos ·e dncoenta mil sac€as, selJdo incJuicia neste
_

"�39· 009. oQo lais horripilantes. . I '

- Trinta e cinco comp,anlllas de se-gl!lros p1!ga- ralculo a pr�elucção dr� sul de Minas.
,

Impn1'taçao: ,i '" I í' M,pitas 'plall.tas qepurativas actuam sobre a

ram a tGltalidade de 5& mIlhões de dollars pelos se- -Foi,lporta no s;tio 40 "Ceatillgal1, no riQ ci·a ArgentiR;\, libras esterlinas,p. 000. 000 muc;osa gastro·lntostlnal. ,prorlnzlDd,o I1ma acção
O"UIOS de edificiGs destruidos pelo terrenwto e pel�

I
BertioaJ Rio Grande de Sul uma enorme cobra de Brasil ..» 26. 000_.000 �o.\lipa ,pelo� amargo !'l' um effeito lava:tivo,. que

.

C 1'1
.

b , J' I I -}; b I I
- '.1

199o e�lJ, S. �ranclsco da,
..
a 10rIlIa. ,:(:. �ual)d�de.inteir.all1ent�,descb_nhec!da, cóm as dlmen- CommerciQ internacional pat. httbitcíntes': ,az (l1U pe a reVl'l,SH0 pratwaua. ,,"

-,Na Camara dos D
.. epl!ltados .E.ederal,'IOI, yotad@. sões se�l!lllil<ltes: medIa no seu total c,ol1JlJnl1lento, I ' Outras 8ão ditueticas. estjml!llando a. rêrle 'vas-

1 d 6 I
� 'ArllPntina li15rils esterl'inas 'I 8:'_is.-,8i!. 1 t 1

. ,'. 1um \;1_rO'J'ecto concedendo um aUX110 e 0-.000 1- :6 palnws,' a c.a·�eç<! de fornaa trian6ular, media a '" ,cu ar. ou augmen an[ o a massa liqmua do saa-
I "Brasil» »' 4-IOS -Sd.

b.ras esterlinas, cerca de �50 C0n�os de réis, as victi- llargura de 13_ renprnetros qe junta, a junta dos. 1 que.
tlmas do terremoto haVido ,ultimamente no ChIle. maxillares; do pescoço á ponta do focinho media Vias fe9'9'eas: Porém, todas ellas têm um efreito especial80-

..,...Em, PortugaL o cambio attil'lgiu ao' par, cou- 2) centimetros de' altura. As duas f'normes presas Argentina Milhas 13.000 b.re a valle. que fica fortalecida e pura do t@das

sa que não succ�dia desde 1890. recurvadas mediam seis c€ntimetrGs de compril11eu- Br.asil )} 10.500 as excrescer:c.ias e solqçõos de cont;nu'ic1ade,
. --O dr. Cassiano 'do Nascimento, em um dis- to e erarn muito o·ws.sas. A cór dtlral da cóbra ,era Linhas te!cg"aphiclCe: qluer simples, qUel� Ilspec.Hieas, taes como: ulc.e-
cúrso que fez' no dia 2�, ira Rio. Gr'ar.de, 'e!og.iou '\]uasi negra, tend: cm cada ul11,cà�s lados, do Gorpo /,

ras feridas, tl'11l10res,'darthl'os, eczemas, eethymas,
mu,ito G), ar. Rodrigues Alves, cUJo govemo,' dIsse l!lma lista amaçelIada. que começava nos cantos da Argentina'

' Milhas 30.000 etc.
"

que abriu gran�l?s sulcos de progresso na vid.a i.n- boca e ia quasi até. à pOflta da CaUd", na suá mai- Brasil' 15·_000 I Nos cãsos de' erupções syphiliticas graves, o

tema do Brazll, tornando-o um palz de prImeira or grossura media 48 centimetr0s de circul1Jlerencia 1vfa?'inha de gtIP'm: doonte não tem out-i·o camillho, a 8eguir. E'enão

ordem.
..

O q.ue a tom-ava mais notavel em ter? corpo I f\:rgentina TOds. 30.500 réeorrer ao P cofissí em ai para se sllbmetter ao u-,

-O delegado dos E�tados Umd?s da ll.ll1enca .quasl todo cob(!rto de pelIos escuros, espeCIalmeme Bra'iil.
,

')) 22'.500
nico trata.m'lnto-as jnjecções mel·curiaes.

ao çongresso Pan-Amencano e pro[es$O.r de' sClen- 'nas costas, com mais de uma polle.gada de altura., _. _ D" ,_ ". ,
Nas molestias chronicas da pene os depú'l'a'-

cias ,politicas na U\tiv.ersidade, de yViscol)s[n, o sr. Foi morta a tiros pelo sr. A. BastO" rlwrador no
. A. po�ulaç.ao _d? Drasll,e: �oIJtQ.I:me.� .tnesl11í1 es- tijvOS vegeta.es são sobeJ'ano�;. tanto qnc� os espe-

dr. Paulo S. Reinsh, em um livro que \la i �er pU'_ 'dito sitio. Esse senhor' caléula que càeveria pesar tatlstlca, "?terIOr a que ElIsee Rec1us ja lhe davót mahstl!{l empregam-n-os conjuIlltaménte com 0S

blicado, �oi.!tendo 3S imprtssões, sobre O Brazil, de mais de 30 kilos, em vista do seu enorme tâmallho., em 1.893, Isto _e,. ha: !3. annos. Todos os .outros especltieos mércurio e iodureto.

todos os delegados do reterido Congresso. oscreveu, -Em' 1�l04, o Estado de Mjnas Geraes impor- .�lgansl:lOs estao mal� u� menos errados, dlIlJIllU- $uct�pim-A c.asca de sucupira sempI?e gozou de

as seguintes palavras: _"As bellezas do _I\io de Ja- t0U trigo no vaiar de 56 mil _ 1°9 'contos 684 mil
I IÚOS oS;;�t;Jatlvos ao- BrasIl e. augmentados,. com as !!,J.Rudo fama eIDtr�? povo, e me�mo na classe medi-

neiro são tão "randes e de tal variedade que po- I'IS sendo' �5 064"-"0$ de triao em oTão e o resto �:<Iageraçoes usuaes. os relatiVOS a., Argentl!la. , <,a: c.l;'mo um modificador poderoso da pelle e do

deriam formar bdez cidades fan{os·as. O espirita de d� iarínha 'de ·triO'�.)T;ôa essa" fabulo�a tórtuna es- Por ea.usa dessa.aesl��ldad() dos argentinos a, tanta. imp01'ta.nc;a que é ,tiqa como curativa da

proares�o 'e adiantamento q\fe anima <! cidade é I coa-se annllalme�te cl'alli par.a o ,estran0eir,(i) pr.in- impr(jns� do Rh' d� IIahelro tem t0!lHlI�O um nq- 111'01'phéa. "

tão "I1otav�1 CONl.o as suas ben�zas.�', '. cipaÍme:Jte para o� Estados Unidolj.
"

.

,bre :. ?l�vado d�sfoI'?O. ,A ur� ,dos Jorll:.�s rI'alh., 0. dr. M�noel JO�EJuim Labil, eJ.il�ico em B-ae-
-A

_

conheCida ca;a cOtJ:Il11erclal,� do R!o e S. -Sao os segumres os nUll'leros de kIlometros' UI11.'pLolessor esc_ev�oll ?l�; c"Ita,. mostl"ndo qIJo �_ell�l, empregava- esta "asca �o lnlCIO desra ter-

Paulo,.Laemmert é1:. c:
.

."
com ne�o.cI') de lIvros e já construid.os e' em trafego de estradas de ferro lIO, I deso,: � escol�.'n.a Aleel,�Il.a" a c�Jan?a. �prende.a lIYel.1Il01estla, tendo ('.oIlseg;1IC10 algumas cur�s,

papehma" na ImpOSSibilidade de satIsfazer seus com- paizes al11trIcanos: I d�pIlJJllr o Bl as11. A, e".t� �espelto 1 e�el e, qua.es e mUltas vezes obte.ve a par�:�Y1.I'!\�ãO d3 1l1.01estla.
Prc>missos no .fi'll do corrente mez, declarou-se 'E d U'd ' k

sao as noções geographlCas que soble o nOS$O No norte do P,alZ é conslaerada a lilals apro-, '-stal'S-!II0S 334100 ... b 1" f'll '1 dbllalliaa. 'I
.

,.

. Argentin-a 10 :_2 8 k. palz reee em o� e�('.o ale� e a ,a 1:0 OU1��O gra- pl'lac a _para e e1. ar �s',a doonça tão' temida.-,
�Foi des·coberta em Chncacro uma -ara.nde ma- Brasl'l

-

7S 3 dual de geographta oe Alfledo COUSSHU e _Jemen· Dlzla o ve1.ho MUllIz-pol' .autollomasia o lio-
, ,'o b 1 ·97'o)l. t F' b do po I �r .

t
.

d 1 t d t
.

nufactura <1nde eram desinrectados oves podres Mexics 6 'S6' e regmI'o, a/pro a 9" e "Y.L�ms eno e ns 9'ue- mem a na ,ul'l'za-que era (') melhor remedio

para o uso das confeitarias: . Ch:le
1

: 6' � ::: eion ;t!blica, peT dec9'eto d.e Ene9'o 28 de 1888. para curar a le�l'a e o engOl'gital�lel1to elo figado.
-A revolucão 'em Cuba vai tomando propo-r-

4 ) R um documonto valIoso para a 111S101'la da Tamoem os ll'UCtOS da sucupira' são usadOS

cões considcravêis �r� d U'd
- .

1.9°7)). t,ão injusta quão deprimento campanha quo os ar- tO:'l'ados e om iut'l1são como o cafe, ao qual de-

-Pa.ssou na Camara ·d0s Deputados o au "-I1lln- . sh .
sta dOS-tO nl os sao da raiz qued posshue ,lIl_adls gentinos sustentahl eontra o Brazil esse li 1'1'0, q ue vem substi tuir.·

-

. : -

'.

.
'

.
.". çamm os e erro em to o o I11un o c eoal, o '.

h' d ., d . d"'l t, -t " R
. '

to da taxa entre mItras generos sobre o xarque es-
t

.

J'l d j' h'
."

f
vem c elO e gt:.iHl es 18, a ·es. eli re os quaes ecenteru.ente, porém, .fOI descoberto um cor-

'tranaeir� de IO reis 'para �oo Jiéis' soOre presunto Ia.
con aEr quasl .tan�os 'AI o!Tlet�obsl' � Ilu. as qual� os

si1@destacadososseguiutes:1iPusculo,a,I,l.ado das principaes ,raizos" 'pri'lwipal-
''', -',. te):n a uropa mterra. s r.epu' Icas atmo-amenca- E

_

d d
"

1 ,_o •• •

" '. • .

t
'
.,

,

.

para' 1$300 e razão de 50%' sobre nian,tewa de . .. Ih· . .

f .,'
" « stu ao o os pmzes Sl1 �1Il01'iC-anOS, pl'lIlClpJa mOlhO pI'OXHlIO. as ex, rI6nllna,(i]8S\ CONheCIdo, por

maraarine rara 3"-500' sobr� o seb,,' ou ara�a de :Ias e�tao � �lll\tO 1[1 enores_; 'I<lJlas. Ja �asEram colJoc8ndo, na serie, o Brasil ehi 'ultimo lugar. "batata de Sllc.l1pilla/) ,�pola ,semelhança qU'e �em

'íoo "para 1"0 ré;�' J� 160 para JOO reis"sobre o
uas �s I1la� n:npGrtantefi na!oes ,�.tIllas /' u:ro- Por que? Porquo assim o exigem o methodo geo-, com e'te' tU\'):Jerclilo)',ondo' está aecnmu]ada toda

arroz pilado -e par; I 50 rei� sobre o -arroz em cas- pa e Rao tardara �l1UltO
f
1Carao a (en,te alum�a graphieo, a grandeza da produeção. a inípoi:tan- a activ,idadll da planta, eKpllessa pelo seú

.

al-ca-

ca Foràm reduzidas de 400 para 300', reis as taxas que vabe .na lantelra con orme I1l.ostram os a garIs- cia p0litica. o desdobnimento tel'ritoria,l,a cif.):a .Ioj68"II· I
,.

•
.

'
.

é' b
. mos a alxo: t t-l d 1 b't t � A h"d

... r
' ','" t d I t

-
'

sobre fructasverdes,de 2pop�rf Ijo,r.ls�o recasta-.
,

_

,o a ,os la I an es. nOll um es�e� çequl�lgs "" xa.nNn�l!a.. Çl � a p �ll a nae se ellcelltrou
"

-Ilhas de 600 para 500 réis sobr.e lructils seccas, de . i Fra.llI,u, " r , 46.008 k' olJecleceram os autore�. mas -o qeseJo,. semprela- J,lellhl:\W prITlcl),Ho_ler·ystalhsado,. o qua'Y fo'i enClm. '"

800 pa.ra 500 réis razão de 10% (�1J1 vez- de 5rf°/J 1tal;la, 16.212 «. tente,' de ferirem; e foi, certml'lente,' 'isSb' o 911� t.illtd� n� patata e.,deI10J�üna!il@, ,cÍmcllpirilla»',I'11elô'
sobre farit,h'a lactea e Ieite'em pó. Fcram ainda re-·· Hespanha ••• 13·S5r (('. levou o GoverlJO a �oro'al' a obra: -com a St1a ap- sen fellz descobridor, o abal'i"ado I c1lim:c.o 0or. '

duzidas, para 35 réis a 1;áxa sobre farinha de trigo' A Argentina occupa o segundo Io.ga.r no cbnti- provação e c.onsec�tlva_adopção no�' lyceos. .

r

F�<tko,lr. .• :.
' ,,�.

em gFão' e de 200 palCa 20 r-éi� �obre·o a.lcat!ã.o. nente americano., porque o seu territoriõ plano e Tratandp da �huaçao astrononuca ri_o Brazll, 1 [>rorlucto. de, ID-lcrGblOS, emlmeio 'azota:dc:: este

-O dr. Laura Müllor devla partir no dia 4 'sem fioresta; lacilita _e barateia à construcção. 'No snbtrahll'am .UIll guio e ta to de lat N., doze eorpuscnlo e �I:lº,olltl'ado a.tres p,�1-n10s de' PI'O-
pam .MinasIGeraes, d'01!de ovoltaria no dia 9.

.

B.rasil· ja não é assim: .() nOSS0 territorio accidenta- minutos de la�.' S. e outros tantof gl'Ü0S e

ml-,
fi.1ndtçlade e ,preso á raiz p.or· fil.amon<tGlsl ]Óll_goS

-Ren,llil'iltm-se no dia 1 . em Roma 0S JezUltas do e coberto de maltas toma l1nais lento e caro o nutos de longItude W.
_. _ �,delgados, cons,tltu,H1(l·ó \'el'dadelros·'l'osa.rios.

paraa escoJha,que já dev.e ter sido feita,d,o Gelia:l abe.mi\lolvimento das linhas. Po-r"Y'sse' lIlotivd, fica:" Os· limites es.l'ão eompleta;m,ente errado.s.' A ,.
E' ,de consisl;E{nei.a. m:0110.o facil ,p'ara.'se' redu-

Ida Ordem. Era o Paille Freddi 'o ç-t;etíLha mais n;'os'·f]'O terceiro' 'Iogar, do qual I<lÓS til'ilrá· breve- popu'lação é c.alculad-a em lG.500.000 habltan- úr a pó, e dilTlcil para) s01'í'l'el','a acç�o d'Os êlis-'

Pl�obabl.lidades de SOl' e�ei,to. mente O impu.lso que estão recebendo nossas vias tes e, ?0I?0 vei'emos adiaute, att�'ib'nida em .gran- ! solv·e�tes., r '

--Sob a epigraphe .;};(e9'e�e �.mw �stat!lj,(l, .. deu feHeas !lOS ultlmQs tenlpo�. Note�se ,ta111hem que a ·de tnaJOI'la aos negTos tal como a estatlstwa do . BOl de um eUl'ioso qllO tem feito· �u['as eXtra-

a Gazeta. ele Ubcmba 8 segUInte nollCla : O C01'- maiOria da� linhas argentmas 1'01 lelta por empre- Sr. Cara.sco. Nenhuma palavra so salva ,das! Ordll)arlaS com esta b:.nata e sel1lttntos '!-la amelá-

9'eio do- Sertão de Avaré, diz llaber <lu.e um ve- sas estrangeiras e,por engenh.eiros estrangeiros, qut: que se reforem ao aspecto goraI. As llo_ções i assú.
.

,

. I

reador d'aquoÚa cidade pl'OpOZ u�na loi

P9'bhibin-1
ainda .hoje as aàll1inistral\l. As nosas jinhas, ao sobre- corograph}a e' hydrogl'a:phhl; hoje t�o be�:l'!" EtIlpregaI1l�se CJLtatro colheres '[d.erflopa)-de lim'

ito aos, t�t,rcQs de fal6.Tem en-, stta hngtla. mu.ltando tontrano, lia ma.Xlf]I,a parte pertencem ao .gover- eonheCidas. es'tflo totalmente err:adas ou fan'trL,sl- e de outro, cm 1�6 grosso, par-a um lltro \h agua!'- .

tambom ,aq,uelles que; sondo .bl'azileil'osi não 'de-, 110 e a companhia$ nacio[�ae� e nella� a nossa en- ,adas. A; affi�rua�,ões 'goraes sã�' falsa:;;; os _no-
_

dente de cana,. em .macer·a<:à� '�or nez, dias, eô�
uUl�ciem a trangressflo da 191.

.

'genhana teve o papel prInCipal, deixando beJlas mes osta.o tr'lUlcados ou estroplados; os dnlme- se e toma-se 1 cahx a8 rete,ço'3s, a.te pl'OdUZlr

, '

•
----
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suave of'fe�to purgativo, I, Além' destes ainda tem �,nossa'�ora oU,tros, ��- I�urarras seSSÕ�S.80'b as/penas da lei. E i
Uma mulher, que tinha um cancro J11) lado purativos d� boa fama

.. � cam,ba, salsapa;nlha,[ p- .dár·:;, "ql!le chegue ao conhecimento de to-
d,ireHo da face, diagnosticado como maligno por opecanga, pao ,santol' cmco -folhas, tayuyas, tomba .' '. ;, . 1<' •

.

�

mais de um medico, tendo o cancro ,já invadido (cabeça 'e negro, rio Norte). manacá, velame' d-o dos maH�ef passae O presente eclIt?�l e,
o olho diroi,to e ú céo da boca, produzindo dores campo. chapéo de couro, encalangada, batatinha outro': de igua! theor para; serem 'atíxadoa.
atrozes á infeliz doente, ficou eurada sómente 'do campo •. ipé:. acafi'çoD;l,Jabaç�. folhas de c'6:ó- ho"Jtgar' (lo' costunié e publicados -pela Esta antíga e acreditada casa de fa
com este tratamento, 'cotô. douradinha do .ampo e muitas outras especles imprenea. 1. taJ' ahy, 22

..
de Agosto de 1906. Cl;eu.das, arm,arinho e mO.,das tem sempre

Lavava a ferida com cozimento d.e quina do D J R M S
J Irmato'{exostema) e tornava um calix d�sta tintu-

R. , ,- ONTEIRO.. llA. ·ILVA, ·JEU,,:�]Jtfr.;�;:al ': J'aullno" de Campos, Escr! - 'ivan�do jsortimentc de e�ltas, cassas, l�ns,
ra em cada uma refeição. "".".,.....III_l'•.':••,..,__,",.,'�,.�_�� vão do J ury O escrevi. Assignado An- morms e palmos amenoo'nos, peluciae,

. Um individuo já velho, maior de '65 ami'0s, toni,a Wande'i:'ley Navarro Pereira Lins, rendas, voiles,
. setinetas, riscados, etc.

soffria de ulcerdas na perna, que eranfleansad°tIr�s. EDITA;Ei. S ''':.
. -<;;0,tJt,'ere��O Escrivão, Doroal Pauléno de 1 SortimeI.lto deliB.dos objectos para pre-

por sua vez, e erysipelas, o que aziam so rer '" t b d.

"

.

'
t .;

. , 1 Ca.1'(l>Jos.·.;'" .f .

seu es, flJtque os, etc.
.

.

muíto.: 'J:

�I S
'

'I'inhà a pelle muito aspera, sujeita a furun-
'

.

t ,.

.0rtImel?l}to de ehapéos de diversos fel-
culos e eothymas, quo se espalhavam por quasi . EI;fPRESTIMO lUUNICIPAIJ �_._�!!I!""III'!.__,'" __ H'_';':_ _, .. � �-- (tios, Iampéões, ·e,tc. etc.
todo ocorpo.., I

Começando a usar da mesma tintura, U ef- Dg ordem .do Sr. Dr. Superi'ntendente .:.....�NNUNCIOS \
feito feli nragnlflco: as melhoras se foram aceen- Municipal, faço publico. que se -achre aber-
tuamelo, at� que em:p;()�lCO tompo a cura foi C0111" I

pleta. to O emprestimo para censtrueção. dó
.

O ancião remoçou-se, a cutis agora era de er i- mercado n'esta Cidade. de accerdo. com
arrça sadia, .macia e assetinada, as ulceras cicatri- a seguinteLeí', 'nv, 16, de 12 dé'À,hr:íi de
zaram-se, e a perna tomou de novo sua contextu- 1906.
ra e aspecto I')orma,es. .

<.
• ,- -

A . ° ° T," S .
'

A vida que lhe pesava [ã e tão cheiadesillusões .I.t, 1.-pl?a. O uperintendente
'paesou a ser agradavel, e o velho sentia amor pe- 1VIUUlClP'�1 auctorísado a coutrahu' ·um em

Ia, cxistenc��; a morte jã lhe causava yer,ror\ o que I prestímo ;.ité a quantia de trinta contoe
, dantes er� t}do' como devendo s�r um prazer., rde réis . .(30:000$000)' para. coastrueção do �

Um dístincto advogado que tinha urn eezema re-
"

, '. ,.,.

M
. .

t 'd
"

P tbelde, tratad,o pgr í1oti\�ilidad,es ·tri(ldicas� 'sel� ne- mercado, e�lttl.nd'o apohc��. "�o p'1rtador OVlman O "0 or O
'

nhmn resultado, curou-se completament€ c.em o !=o- no valor de cmcoenta mll relS (50$000)
,

" U "

'

,-,'
" .

_. �:td.:1d::k:k.tk:k**:"�:ke:JO\:**X.tl::k*:k**�
zimento simples de bata\a .cte s,uCUpiril.' ,ri caela uma. �

.

Dr. Aurelo Castilho )+�.,

.� ,hoj€ é [�rvorosó ,pc,ópagandista' desta Jaiz t�� §. ro>-O: emprestimo�e gàrantido com ..;<-
mei:hclllal e utll,.'

.

I' '.
I '

d
. . ," , "0. PAQ,U,ETE ·.NAJ:IONAL' v E 'I'd P t I 't' d'

.

1\. sucupir:a, (Bowdichea .. má,joF":-':F.-d.as Le'gu- o !Iro ucto do Imposto predIal e tera � speCla 1 es: ar. os, mo es las e >+
minosas) dá uma exceIleflte maqeira para co !iistru- annnalment.e, pori f1'OrteiO.••á amolltizàÇão .t ��.

.

"�R�U·
.

ti' 1·" _,
-1<:

. senhoras e de crianças. )+

'C7õ�s civis e ,na�a,e.,s; .sefljd� espeçiaI, para quilhas, de' d{)l�s 99ut,os óe réis (2:000$1100) e, sem: � .Com completo e 'moderno instrumental St
cllltPdas e caver�als d� na�lO�. .

,

.

. sorteitl a CJuantia que O Cousell}(i) Muni- 1:) cirurgico para operações, recebido agoJ;a da C!:
I Ao sua duraçao é pro;verlilal, serve pata esteios. . "1 ,. •

'
.

. +1' Europa,
.

*
dormentes e oU1m�s. ,obras im,mer�as':' • ,c�pal deterormnar, a com.e,c:a,r �mtl]?o com- O paque.te Rudj é e�p.e,l'�do do norte,

. �Re'side)1Cia: Rua' is de Nov.'embro.>t cA .casca g�e e amarga,. cont(;!m em alta escala pletar um anno q u.e ,estIVer t.ur:cclOnando, no dia 9 .. do cOrl'ente, 'Má'uill'do de.pols .

- )+

mater!as tanmcas e extmctlvas.. .; " 'o Iner.3ado ou antes',' se assIm o mesmo, j' • d"�.
. ',. I d' " 'd'

'"

t,' '. C.". H,':JPfH��,Ho�)P"í=��)PPPJ!.
.

A batata pód"l ser usada em extracto flUldo tm- C Ih d l'b
' .. '. ( a In Ispensa\i e emo! ,'I; lrec amente pa-

tura ou cozim'ent0.'J' ; l ;
" -<mseo o .e 1 erar·. ,.

,

'ra o Rio de Janeiro. r,.ecebendo car,:" .-----......------,__-,+......--- _

Cipó atougtte.-O G�pÓ 'azougue'é iI�l1 outro de-
I § 2°�-Cada apohce; a contar' do.?ia ga ê passageifo§.ie r ê '3a' clás's'és',-' pfrfti.

1

purapvo de u:n valor
.. lJinme�so, _' ,

I .�m que ,for datada
.... � entregue, Ltera'O o porto ar.ima .mencionado. .

1). sua a�cao especIal resIde em uma resma de jum, de sete por centg, (7 %) 'P·aO'uvel nos.' A . O' t
'

..
-' ,li- t"·\,'''· . �. d'

.

etIeito ?rastlco e� dóse"elev.ada, actuando cQmo m�ze de J. e·'·.
. .0.. s passuoens elao um al1�,lm��vo ,e:

depuratIvo. energlGo em ql!lalltld.ade'moderada.·,
-

I ;'§s ° pau H� e �u),�q"J,1 " '2,5 °10, sendo o �ratamento o melhor pos-
ExceSSlvamentíl amargo, e.stlmula) as,tibras,hsas 3:� ara qu.� a, apo �ce possa ser s)vel. ;. �

\

dó estomagaj dándo apetite e' !tài:ílitándo' a dig�stão, transfel'lda � neccéssario' que o seu por- .'
"

.'
..

" .'. '.

,�ert�n,'c�n�q à .1�Je�q1a .rl1m,ilia ..do� Itayu:l:'a�, porém túdol' requ·eira á'Sulpe'pinte n dencia, indi";' I P\�r,a ,n:H�lh�r�s l�fo'[l�açQes, �(i)m
.

com a mtellSlda9� _

(lt,;ratlv� n�lto� �J:lp�no., ',com: . cand'o' o' nome, da pessô" a qu 1 t no: ; O if.gentebate com promptldao a todas as molestlas aa ppl- ' '. '. ,.

.

,. ell pre e
.

'

:

le simiples 'oi ;as de
. fLihdo' syphilitico 'i! acthriti:b. �a; fazer a: transfere�cf3. '< f João Bauer Junior

O seu n0me de aZ0úgue da'do"pela"'medecina I ,Art. 2a,�Revogalnl.se as disposiçõe-s
.

,., ,

popular é bem expressivo, pqis. que ninguem, se em cO.lltrar!o. '.

,,' C'
,

r...,

'", I,

lem�raria de I�Je dar .. este n0me �e' não tive�se uma No' PaÇO 'Mullicipal ser"'w rl' d
'

acçao appFOXlIllada do mercuno-ü especIfico da t
'. • t·' _ ,é... d as ml-·

sypr,ilis,
. nUClOsae ll1 orn:aço�f:? a r��p�]to:

O cipo aZ0�gue, ou azouglJe dos pobres' .(Wi- 'procuradona da Mmllclpahdade de
brandía vertidlIata,.-F, dasCucurbitaceas) é ornais ltaJ'ahy, em '5 de Setembro. de 1906.
usado em tintur.a e extrfcto flui�o,

,
..

O Ptocuradol'- Jo.ão Goya.
O sr .Franclsco !Manoel da SIlva AraUJO propn-' , " '.. .. ' '., "

,

'l!tario da important<i pharmacia�Si'lva Aral!ljo a'c., O Cidadao Antonio Wl1nderle\T. Navarro' Fel't"'o cl'l'za brI·lh.an'4-e ' $ "

muitô habil ê dedicado .:lO estudo eda rica fbra bra- J'" v 3 '20\11'

sileira, ,tem uma secçãO de extractos fluidos onde Pereira Lills. juiz de. Direito de lta� Hiscados cores bo'nitas' 400

Ise' eiJC(ilfltram 0S de tod.:ls as plantas que vão sendo jahy etc,
.

"»»» xadrez ' 50:0
,conhecidas como depurativQs. F i b f

.

d '" i d'
.

ss '460 ..

Distribuind0 a,nnualmente um_tatalogo que hon- .a(,:o sa er. que
..
01 e.:ngnalo o la » gro o.

ra a nossa industria pharmaceutica, taz publicar I
lO de t>etembr@ proxlmo, pelas onze ho...» »sdperiol' para 'calça' 600 ' Vi1lva Anna do R····

u.m boletim trimens'al com todas as plantas e me- ras da manhã. par:a abrir-se a !;lessii:o do Ze;phir padrões bONitos 400· 'h) .
'

S 8181"
dlcamentas novos.

,

" " Tribunal dg Jury que funccionará em Pell uci\ls estreitas para" Cl'l3nçaS 360 Pela pa(;1uete Orion recebeu 1.1m" .",.,....,...Lendo qualql!ler notICIa sobre este ou aqueIle d·.' t" ll<, T d _

.!_
d-' Ch't

.

fi
.

"00 "1 ", ...

vegetal manda cblhcI-0 e prepara o seu extracto .I3S consec� ,1VOS e lJ�' en o se proce 1- I a8 e cassas cores rmes
"

i U

pedor e vai'iado. E;ol:timento d& case-
"

fluido, procurando fa�ilitar o seu enrprego. do ao. sorteH)· dos 48 Jurados qRe tem de Chitas largas ' »» 600 miras para ·tern0s, alp::tcas, chitas, cas1,o-
Ha uma elutra variedade (Ap,odantheia ,smjla- servil' na mesma S'essão, de conformidade Oastol' superi'or ))»

• 1$000 b ti' ;til

cifo�ia) de acção �ind� mais (mergica, com um com o art. ,6)0 da Lei n0.1205 de '1,8 de Brins claros listll"S o.u xadrez 800 res, co el' DreS, pe uClas, cassas,:�r1?á\he$.
·chelro 'nauseoso mUlto mtenso. O t· h d 1'89

-'
.

ç t '..I.
•

p' II d d' b '11, "$'0"'0
de lã, 'seti ..ns, etc.

. .(1

A do'se d�vr, ser uma' r.olher"l··n"', a em �,el'o' ca' _ U Ul;Jl'O. e, .D, 10ram s.or ea'w.0S"OS CI- 'e e o' la I) maIS' ve mO. :<;: '" Q
.

d 1" '" � 1'1 vu .' ,
.

. uem tIver e co.mprar qna qtf�r.fuc-:,..,�.,
lix d'agua, da tintura ou extracto fluidó; ou"e'liltão ctanilos seguInteS: I. .i';.f

. '.� 'Morim ca'mbràia "superiol' de 800� e 900
zenda, não o fa�a 'sem visitÇ1,r a n6ssa';�:; I{

em c()simeflto tr�s ou I?ais calices por dia.. .

!O, João Bap,tistu de Souza Med'ei'ros, Merill'i bom de ' 400 e 500
casa que sahirá satisfeito.-

. S�t�na Oit .p�raguaw.-A :;uma ou pl�agu�la 2 Carlos Frederico Seára J:nnioT, '3 Uljs- Moriin supeJ'ior óe _ ._,

. 700. e 86°)°(').'. 1jj'lspera-se ta.nlbem p"ral'..·.·."'bl·e'-e 11m,em MJ!ilas, é um outro depurativo. MI' d D t 4'A t
. ,,j .,,� ". ",' ····b

-'
---, --.-

l'
D, _"

Na-o peude. os [ÓF'>'S de �ffira�l'a na·s· derlnatQses', se.,s 1 ac la oura, n o.mo lu. o,s""<3aT.n. - \[_,�ü','sas rancas.' com Ba pICOS
.

( d" t' 1 h
,

..•.

"" � � �

G M II C J M "t 500 gran e flo,r ;memo (e c apeos. que ·são
Qual a erupção darthrosa que. resiste ao uso tos aya. 5 • a.rce o' )Hn la, 6 JOEle, V a- leIaS para' cn�n<;as PO,"I l 800 e lt N d d \

contil,ua do chá desta raiz? . lentim JO<i'ge, 7 Pedro Bauet', 8 J1.!ven" 1indas saia,s brancas pa'ra noivas lÍ$OOO I
a as .

O��l a, es.,
' .'..

(7) .'
O eczema :,<!siculoso >��o rebelde cede ao setl ,cio Antonio "de ,Al;J:dr�l'de, LeittC" 9 ,J'OtrO ,.1 :1'" s':, ' ,-, .' •. .: t) '.,

It�atamentol.do mesmo 1ll0dQ os torunculos, as, ui- Doming.os GanÜn3làa.,' 10.' Bento 'iJ ose '�'({a: , \.: Leião 0S pr\eétJs mS'us, amigos .

'

ceras, (IS Itlcenços, a pe;ne grossa, desap'par�c,e!11_COll1_ . "'... . .',.
.

'"," -' I' ',' Nas oftlClnas do NOVIDADES a t iii

o �osiment0 desta plan�a, que prod.uz verdadeiros C\mha, 11 F.ra11C!ISC(i),J'I�Raul:a(8�a�·a!11121 E' venb�� é,a .me c()mprar. , todo e q�alquer trabalho con��rn'ent�rf���t�
ImlagFes no

,
tratamento das molesttas ,qa pelIe de Alfredo Conrado Moreu:aI" 13 Qlle,l'JItlO ,de POI'S' quem' vende .mal·s barato I

pographlca,com. prí'steza, nltld;ez .perfelçao e

I t' G' R b 11 E '1'PI'
, praças commodos. N ' '

quaquernau�ez{l,
.

,
. , oes P. e G 14 ml+O 'aumbo·+5'Do- 'li,' ",T'l' 'L�:;; 'II

.

.

A suma da Anchietía s�lútar�s é uma trepa� 'mingos Réraftm C�bra) 16 Ar ,'d-'H _ IE" sempre o [...... o uaee ar,
delra C'l:J': parte empregada e a raIZ, de lor ama-.

- .' , nOI
.

O eu. (1)
relIada e ;gosto pic!lflte: \ . ,

SI, HercL1�apo•.Cone� de Mel10i 18 Mo"
. Em' dose ele'fada:e ,purg�tlva e às vezes vo- desto Fem·andes Vle1ra, 19 Malloel Cor;, .

mitiva. rêa de Mello, 20 Luiz da Silva Porto.,O seu' uso- mais constante i: eq1 cozimento, que S fi J
'

J M
se faz com' meiô p'ahno Ile raiz grossa e 500 gram-

21, era m ose 6ão, 22 aximiliano
mas de agua, par.a se tomar cluranfe o d\ia� ou 30 JOSe Schnaj-Qer� 23 .Jtosé D.iettl'tch. 24 ; I

gramma's para um litro de <jg)la e� decoçção a.té Fe,rnando jose de Souza, 25 Ofi,Jixto Pe- Alberto Pe'<!lro Werner. tendo de se-

reduzir-se a l1lei0,litro.. "" , ,. ;'! ':drine, 26 Bertino Fernandes Vieira, 27 gúir",tpor todo o COlTerite mez de S�tefl1' �.Usa-se tambem em tmtura, extracto. flUIdo, ,xa- H
.

L' S h 'd M I d bro para Va�caria, no Estado do Rj(j) <ii'����)
rope o assucar, que é retin!ldo COIÚ este cozimedto ennque UlZ: C . nal elr, 28 f 'án6e \lS G d d' t d d . PJ • • �
e serve gara.,ado>�ar ,ó café, leite ou croá, O 'xarope S�ptos Gaya' J'Unior;� 29: He?rique Lui,� , rn11.e, pe e, a .0_ �s .?S ��!'lS "o �'Ve..iOltS ""i:
Im�to usad?, e t�madq_ até, tres .colheres, f,das de Slemann, 30 Leopoldo pIe,t,trIch, 31 All- e am��ús p�rn vlrem salda,l I:lU�S cOl�t,a�, �
sopa, el1_1 �o.m le�te, . " " . .,' gelo Rodi. 32 Edmt:rndO de Souza Cunha ,no :maIs. bre:v e ,e",paço �!e, temp.a pO�Sl\!;!1.

Jeqtttta.-'-O JeqUlta tambem 'é mUlto usado. �.3· J 'd' 01' .' PI' ,. C'
' Ponté Grande 2 de Stembro de 190(3.

como depura.tivo c'go:;;a entre o 'povo 'de' ta:ntu ltt�_, .�.. ose e. :!v, eIra a melra, ,3'4, .Y - ,

'.
'

! ,0' ,.' ;. >. �_ i.'. �.' .

dito q\1e na"pnep:i<j.·.ll,arlJa é,acollsdha'do': �. r:>n�:no A�tomo.de Azeved?, 3? Jose Ig- \
"';';1" ",r,��belto �e�I.o Weme�

E' uma palllJ�lra,\SaémeWQSa (�esmoncu'Sr?dt'jBr' J'la��o de Medelr,9�j 30: J!1Iro Kumm, ,37
.

' , .

:Le1:"'""" ,\4"
tum) que cresce nos luga.r�s sombn.os. e1 hUrl.dos: J o�e Onofre Correa, 38 Manoel Lopes .

. ..

•

B" ·todo C0beft® de 'espml't(iJs aU'ucl'os 'qtre· contl- F d
' �.. ,

'

nuam. até nas folhas: p,or isso a �xtra�ção da raiz .'agun es, .39 JuvenClo,",.!.,av�reB, d_:\ma.:.:," � iB"
.

111
·

h
'

que e.a parte:. empregada., ,é bem penosa·.--·-
,-�. Tàl�·�40"MarcoB'-Koncter, '41 Samuel Heu-

..
. ..

II. 'l<'C�"ln'"�' H �� � VAs tol�as dão fibra: .resistentes e a haste serve si Junior, 42 Jorge J os�_ .. RQ.dtigue�, '43, f-"" .�' "

". 'fl" "'I'
el CI. I'

pa�a paihmha de cadelra� e rebé:nques para �10n� Reynaldo Scheeffer, 44' João Kracik Ju- �

�ana; �endo �Qr este motIVO tambem denomlluado nior 45 J
'

B 't' '.6 �,;' t
. "iL ' _, � "-,:b�J;-

Jun�o do breJO. .

" ose el l? 'j: f'1l. ??1O '., O-q,1 ��l '1" .........i � ,

A casca da raiz t�m a côr parda; nms a parte v.O PllltO. 47 Antolllo MartmIano da· t511-' « J
�

, B' d""interna é amare�la !ntensa como o açafrão, d�ll'ldo Vel. 4-8 Cezar Silveira, Outro sim, faço " ase ran ao
um aspecto bomto. as preparações pharlllace�tICas, saber qlle,na referida sessão, serão apre-

'

RUA SILVAUsa-�e em cozImento 50:gr�lllmas (f ralZGS de
S td,

' ,

,_

a

palmo) para 1.000 d'agua, fIcando ,isto �eduziQIil á Ol'l� � 08 os ;pr@ee��os, que estnerem pre.
, " '

500 gramm.as, p�l,a cl�co"çã"o; ,': -.' . ,oj!. !l� ado�;, a ,t9dqs ,,>.os quaeS.'9 a cad� um Esta ofticma de s.erralhmro aprompta_
Toma-se 'a'os cahces. durante o lha., � de per 81 se conVIda, bem como a todos 0'3s@metrOfi!: a acetyleno, enCanaI+lBnto
Estes .quatro depura.t�vos poderosos tornados em em geral,l para c0mp�ire�f'rem no Paç.o 'd'aO'ua trabalnos a fri,0 eimfim:'tlidd'fei-' •

, xarol'le feItos com o cOSlmcnto, conjuntamente, nal d C Ih t M
.. , 1- ,.! 'I 'd'

. " ",.

f
' -

.

".' " �

proporçiiO de 50 partes da raiz para um litro de !! OBS� '110 ulllclpa, na �a a ,as ses- to com per elça.o e preç�o& Re�l eompe- . ""'J&lHfili

v.ehicuI0, seriam de tanta vantagem como o Pi:O-
soes do Jilt'y, tanto no refendo dIa e h.ora tid(l)r" . , ,1prio mercuri.O e ÍoquretOJ, 'como nos d.emais seguintes, emqnanto I (1). .. )

,-

I, • f·
.

NQv-iDAD.ES 3

Loja de

GEORG TZA�CHEL

Rua Dr. Hercilio Luz.

".
í'

Vinho Vel�de

No armazem i1a viuva Anna dos Reis encon

tra -.se excellente vinho verde, magnifico .rara as

refeições, Vende em garrafas.
Rua dr, Pedro Ferreira.

O 'melhor vinho verde para refeições;
'[.e,nde-:se na casa tile rJuveneio Tavares
d'A�aJ�aJf assim camo cam"e' sec�a, fa
rinha" de

'.

trigo, kerosene, phosphQros,
lóuça, vinho do Porto, e outros artigos,
tudo pOJ' preços mllito resumidos.

.;. ...."
"

4

kprovBitsIll' aJoccH�iao'"
Preços sem �omÍ?eteneia

ALTA NOVIDADE.

·Casa de fazonuas
DA

,
' Avis,o.

V�rllli�nl
'DE :'

..
•

E' o unico Verl1)ifugo 'que •
e,:lfpe/�e todos os vermes -intes- .•
tl'pnuaes. -..

, ra seu uso nao e ne- ',�
cessario purg-antés, �

Seu efl'eHo se' acha bastante
verificado e não produz. ne
phum prejUizo á.s criançM.
Ve� O prospecto qüe a

companha cada frasco.
,

, .. ' .

A'· venda Da

Popular de

Castro & Luz

,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



NOVIDADES
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,ri Ph,n��horn�,:"nnnriu�
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I

.

, ,- �.' , ,

" I

, .

'" ·Itnforrnacão ulil!
-Ó. r

j •

I �. t, ,

� .

�

Previne-se aos consumidores dos .� Phosphor-es marca D01VUNO'� que a. caixinha que completa .a eçlleeção das
28 caixinhas é sempre o DUBLE UJ\f. Aconselhamos, pois, á 'pessôa que .tiraI? o, iJuble' Um de o uãcteccae por�um· maço e sim
esperar atê completar a eolleeção, o que então. será facílimo. ' !.

, Amostras desta.'nova marca já se acham-é venda, na casa. eommereísj dos srs. 'A.sseburg a. C. ,.'
,

I
'

'�/I.' ) \,' I' (8)
" '

,I
•

'
. I ..

. l

: ;J' J

" �\": f' l .. ,;

,L'L'·-�Yll' �.A·MERI''�,·AN··�, ....

F�'�;�: H;9��1 l?,r:�r�il'
. , "I'. � .. Cura Tosse' 'I,: . & p'ropr�e?�deJ' d�JiIJ::i;;p>G, Sy.h�Ydt

.
' ,�

.r

. �); ,
Este hotel recommeuda-se ·aós'·�rs,

, . r� j. i; "
En}. 24' horas!' !. � vfsjantes' pela excellencia de seus, com-

G·omp,anhl'a .dn . Se. ff11ros �laI11'tl",IDOS .... ,

.

n:
.

T' 0I' fS'stros ·�.,i Xal?o.-p.e
""""'" "'-,

'I �I �o���� �rf��::�a, cozin�a tanto brazilei-

Uu u�u lU U ti U �
Feitor.al

,
. �, Além d'isto, acha-se sítuádo no me-

, . '�. Calmante. � Ihor pqnto da, cidade; em frente, ao por-

r
.

't'}'
c

,

'1 d" ,
,,'

$
,� 1 ' ,'li",

,�,tü de desembarque e .aca.bJ.a· de passar
. ·"_�ap..i a ,:17.,·ga is,a o.' �. ts, .1000,.. :000 00.0", .r!.:�.�,',' A'.' . 'R.,;,I:,O L:' .� :��::�Q�!�;�;q��fOrmas'; Se,ll'dO cQ�ple�

, � """"i ,,' - Banhos quentes e frios,

'D
'

ít I Th
'

....

F )J' I

I � ," .
'I' , � Cidade.de Blumenau,--Estado de Ban- .

.

.
epOSl O no esouro r, edera

'

. . � .ASTHMA � ta Cathari�üL. v' r

' /

RiS". 2'no'.O·O..OSO·O'·aí'
..

' � ·

.. TOSSES cura em &4 horas �.U Cf " '. � ROUQUIDÃO' .!ti(; .
.

.

. ,
.. (,

�. . ') "'rNFLUENZA,' ...� Curso Nocturno-c-Tibureio de,
A t'

,

'�; fi
'

,
� ..

t
--

t 12
,� 1I.r' '

nxo
.

k Freitas dá �lt.l;as .de I'!órttlguez e,ari.th-
· l!.U orlsa�a ' a lunCClooar, ·Dor wr a pa onto tn°.

·

D" , ','. ., �E"LL�rà��ITE 'I �fr��'.d: ;ei:n�.�. J���� p:i�q�\?e��
,� §ão curados pelo milagrQss Xa1'ope � l de �0$00D,.me�saes cada aluamo.

. ,,�� Pe2t�ral Galman_te_.:__AGRIOL d.e,� _..._I_.-----.-_·".._' ----

�"" .'

-

p.

�.) I,
ELYSEU 1. '.'� Vi,gqr".do, cabel lo

.� .: ,1]')' .'
•. �

, � ., '. \'\" .- ' �.
'"'

.... J'- 1. I., � A' I"entl� ,!lestà Cli\.ade na Pharmacla PoPular �
llf>tentes_

.. !r,Ô. 11 t
.. O.·'.,·.d.:b ..

0 ,Hsta.d..
o, .d.',e...:: " � de �.

!:) �
'. 'Castro fi' 'Luz' �

� U .

"Fra'sco 2$500
" � I�, ,"'., "5 � .

� t:tL

��.1.���l����}J���:��J��.&.�J�������J��

Esta C_omp:anhi&, aeceita
.

Segures - .

maririmos . e' terrestres a ta,
xas modicas' ,I, f\.

DE

,..

"

Sinta' Gatbattilla
t

....
.

. .

. -

- . .

:.'. Vende:"se
'Plíarmaeiá �iQPular de Gaslre &. [lU'l

.«. 5
.�. ,

"
,

Ao Commercio
,r., ' ,E'.o lnelhó:t até hoje conhecido pa-

-I' ,Ju\".encio Twal'es lii'Amaral commu- ra o bt'tnhü e Ó tüucado!'. elle so con-

ilic�. aos se�18 amigüs e 3;0 publico em 'geral' tém 8ubstanciiuil emüIfientetl, refrigera,
f' I 'que acaba de abrir Uill\], casa de nego: f(i)rtalece a pelle, perfmiHj,' agrada vel

cio, '.s·f!lb, a sua' .firma individual, pal'!l mente a agua, faz oesappal'ecel' as pin-
j ,',COIIlJilra e Y.endà. de generos naciü.naes tas "v\:'rmellus, manchas, ,pannoB e sar-

---'-----:--�--�..,__..".--�-.:....:.c.:--_;_--
.. ;-,-"--�...--t e e,xtrapgeiros,

.

.

.

das, caspas, empingens� darthl'os, etc,

P 111' 1 d V·d' LYC E '- ,'. I
,

.

C!linta,ll�i(J, ,pois, cüm ..I!I' seu valioso Vende-se na' .

'.:1 U·' as . 'a' '1 .' ·a·.' . � )I�.(' F.A �_ TJ .' L ,!, Cj0ll.GU"C()O, .aJ;lteci!p.a ,'os seN.S lJ-graoéc,-i-', I:hrtr11iacia Popular de Castro &: L.uz
Manoel Ferreira de Miranda u.e>lllto�,. assegl!lrandü.,lhes (!J_l'lB �1O com- " 5

communica aos seus amiges e ao N-ªpei- pl'irnjjntü d,e· suas l'espeiti'tveiEl 01'deBs' em-

Dr. ROeiS,' . tabv�l, �uRbnCoV�nt� &,oral �U!il :1caba . tde Pt,egI�t.4 ;,todü1.J-zd·elüJ, el'laütidvld�11dgeO' 6'-.. a 1'11', a lia
.

W ona, um pequeno es a- ',raJaml»,,'. e .,H }IO .,e
'

.

VBndB..:�e na Pharmaoia Popular 'Jelecimento de 'ensihü para leciünar: o _�_."-o,_.--'-__�_.,;.-_"""",�_

de '

{ curso primado, l' .

.

'.'
," ,

Castro & Lnz _--i 'Contando, P"Õlll, cüm os vossos bene-
_____�_�..___"_--___,�-5_· vo�os tl-colhiiilen·tos antecipa ôs s�eus--agr�:-

Mab'l'll'a . e Mave-l· ..
p. .decinientos, asseguranq,o, que, no desem- ""-DE:_ I" !.

,
.

'.

, .

o
,

' penha desta profissão,' esfül:�lm-se-á afim :: 'l',
,I ,j

,
O ab�ixo assignadb >ven,àe 50·0 braças .

.

Estandü de v,lagem .o ��.alxo aSSJg- l'de, bem encmminhm' aquelles que lhe f9- _
r EvrnD to' 50'aza'

., de terra (�e f.rel1te; com 50'1 de fundo, si-
nado para o, RIO. de J�nell'o com sua rem CPl'lnaú6S. '.

.

\
1 ..' l' :\íS . tas na Ilhotll., fazendo frente ]].0 Itajahy-

.

familia", tem para v'en�er � mobilia de '4-4) .IU,· ." ,.'

.

aJSsú e fundüs cüm quem ,de direitü rÓl',-
casa,' constanta de cadelr��'ifinas para sa- t

i-; ,Br0nc,h!it�s) asthl!Flll, ,rol,lquidã.o, escarros Extl;'W!' á pe.Ja p.�rte, de eima. (wm ü püs-
la de visita com t(?Sp�,�·tivos conso'les, I "
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rüupa, guar a ouça e e'mum u . .o o. ,- ". '.! ,'e. ,1 I 'ltHARMACIA POPUL:.AR l) , a ao t ,,Ç,auQ,a e arroz e p.as ,.o para �lll-
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mais necessario pa:r:a qma casa de faroi- Cas::t Importadora e Expürtadora; Cüm- : ,,� ��!. �, ,D1<Y:' <', ' '}_ ·iU�l(eS, A tratar com, o pl'U'pr�et'al'iiü . nesta
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do orlificio social da Soclôdaoo ,Jstrolla, 'd'orlolltB" vonooisB Cflill �rando abatiIDonto.
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